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SENAI capacita comunidade em parceria com a Horizonte Minerals
Aproximadamente 150 pessoas de Conceição do Araguaia, no sudeste paraense, estão sendo capacitadas pelo 
SENAI por meio do Programa de Capacitação para Desenvolvimento Profissional da Horizonte Minerals, empresa 
líder mundial em níquel e que está se instalando no município. As turmas estão divididas nos cursos de eletricista 
de manutenção industrial, mecânico industrial, técnico em eletromecânica, técnico em eletrotécnica, pedreiro 
de alvenaria, carpinteiro de obras, soldador e assistente administrativo, com tempo de dois meses (curta duração) 
a um ano (cursos técnicos). Até 2023, serão capacitadas 390 pessoas pela parceria. As aulas acontecem na UEPA 
de Conceição do Araguaia e nos laboratórios móveis do SENAI. A previsão é de que o Projeto Araguaia gere 2.200 
empregos durante sua construção e 500 postos de trabalho permanentes durante os 28 anos de vida útil da mina.

SESI imuniza mais de 20 mil 
trabalhadores contra a gripe
O SESI Pará promoveu, entre os meses de abril e 
junho, a campanha de vacinação contra a gripe 
nas empresas do Pará. No total, a campanha 
aplicou 20.559 doses em 54 estabelecimentos de 
diversas regiões paraenses. A vacina aplicada foi 
a quadrivalente, que contém cepas da Influenza 
A (H1N1 e H3N2) e duas cepas da Influenza B. 

Uma década da Casa Imerys
Em 2022, o projeto social Casa Imerys completa 10 anos 
de atuação em Barcarena. Ao longo deste tempo, foram 
aplicados cerca de R$ 20 milhões, alcançando mais de 
35 mil pessoas das comunidades próximas à unidade da 
empresa no município. Com expectativa de atender 200 
alunos em 2022, os cursos da Casa Imerys estão sendo 
realizados de forma híbrida de acordo com os protocolos 
de segurança do Ministério da Saúde. O projeto, mantido 
pela Imerys, mineradora que atua com caulim no Pará, 
atualmente oferece três cursos em Barcarena: Inclusão 
Digital, Reforço Escolar e Empreendedorismo Sustentável.
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RADAR ENTREVISTA

O que representa para o Simineral a atuação e 
investimento em empreendedorismo local?
De acordo com a REDES/FIEPA, nos próximos três anos, 
empresas do setor mineral que atuam no Pará poderão 
investir R$ 36,1 bilhões. Estamos acompanhando os 
números e as empresas, incentivando sempre para que 
a cadeia mineral seja fonte de projetos que refletem em 
impactos positivos para a sociedade. 
Serão gerados capacitação, emprego e renda para as 
comunidades onde as operações serão instaladas. A sus-
tentabilidade surge como um dos pilares da nossa ges-
tão, priorizando as oportunidades aos empreendedores 
locais e o respeito ao meio ambiente. Também é impor-
tante citar o grande trabalho feito pelas nossas associa-
das, que já têm ações voltadas para capacitação, cul-
tura e relacionamento entre as entidades. Esses tipos de 
ações também estão na nossa agenda de compromisso, 
como forma de promover cada vez mais a indústria da 
mineração, sendo a interlocução entre as empresas, o 
Estado e sociedade.

Como o Sindicato vê a geração de emprego e 
renda pelo setor para as gerações futuras?
No setor mineral, temos visto uma demanda crescente 
por novos talentos e lideranças despontando em impor-
tantes cargos. Nova forma de gestão, adaptação a um 
cenário de grandes mudanças, olhar intuitivo e inclu-
sivo e ouvir os outros com uma acolhida empática são 
alguns dos diferenciais de destaque para essa juventude.
As oportunidades do setor de mineração são muitas e 
podem ajudar esse jovem a definir desde o curso 
da graduação que quer seguir até a carreira dese-
jada em uma empresa. Os jovens podem aces-
sar esse mercado desde o Programa Jovem 
Aprendiz até estágios e programas de trainee, 
ganhando experiência profissional e forma-
ção de qualidade. A mineração está de braços 
abertos para a juventude paraense.

R$ 36 bilhões serão investidos 
no Pará em três anos

Com projetos espalhados pelos quatro cantos do estado, o futuro no setor mineral aponta para um cenário oti-
mista.  Nos próximos anos, empresas mineradoras que atuam no Pará poderão realizar novos projetos no 
estado, um investimento que será transformado em capacitação, emprego e renda para as comunidades.

Guido Germani
Presidente do Sindicato 
das Indústrias Minerais do 
Estado do Pará (Simineral)

Qual o balanço dos primeiros meses de sua gestão no 
Simineral?  Quais as previsões para os próximos meses?
Nesse período, tivemos as articulações de apoio de 
programações com o poder público que incentivem o 
trabalho voltado ao empreendedorismo e à capacita-
ção de pessoas.
Para as próximas ações, vamos continuar o apoio a pro-
gramações que valorizem as riquezas locais, como fes-
tivais gastronômicos, cursos de capacitação e empreen-
dedorismo e novas formas de se comunicar em meio à 
uma sociedade tecnológica, para contribuir para uma 
sociedade economicamente viável, ambientalmente 
sustentável e culturalmente aceita. 

Como estão os preparativos para o próximo Prê-
mio Simineral de Comunicação? 
A próxima edição já está sendo pensada e no segundo 
semestre divulgaremos as informações sobre a premiação, 
com o lançamento de edital e anúncio das inscrições. 
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LOGÍSTICA

Expansão da navegação 
no Rio Pará facilitará 

escoamento de produção

U
ma das reivindicações 
antigas da Federação 
das Indústrias do Estado 
do Pará (FIEPA) pode 

finalmente sair do papel. O Governo 
do Pará, por meio da Secretaria de 
Estado de Desenvolvimento Econô-
mico, Mineração e Energia (Sedeme), 
assinou o convênio de cooperação 
técnica com a Universidade Federal 
do Pará (UFPA) para a realização de 
estudos de viabilidade do aprofunda-
mento dos canais do Quiriri e Espa-
darte, localizados na foz do Rio Pará, 
que conecta municípios do nordeste 

paraense e do Marajó com o oceano 
Atlântico. A iniciativa é fundamental, 
pois os estudos possibilitarão a deci-
são de dragagem de um dos canais, 
permitindo a passagem de grandes 
navios e aumentando o escoamento 
da produção paraense. 

O trabalho de análise já come-
çou a ser feito pela equipe da UFPA. 
Cerca de 20 profissionais estão 
fazendo o levantamento estatístico 
da circulação de navios, preparação 
para início dos trabalhos de medi-
ção de profundidade dos canais e 
avaliação da área.

Com o crescimento das 
exportações, surgirá a 
oportunidade de um grande 
complexo portuário na foz 
do Rio Pará. Esse projeto vai 
nos ajudar a desconstruir 
a imagem de Estado rico e 
sociedade pobre.”
José Maria Mendonça, vice-
presidente da FIEPA.

Foto: Faculdade de Engenharia Naval - UFPA

Porto de Vila do Conde, em Barcarena.
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A indústria 4.0 é evolução, então 
hoje nós estamos estudando 
a mecânica com conceitos 
e equipamentos muito mais 
evoluídos para, de fato, poder 
apresentar soluções para as 
demandas que a nova indústria 
necessita.”
Bruno Lisboa, aluno do curso de 
Mecânica Industrial do SENAI.

tipos de tecnologias digitais pelas 
empresas e seu uso em diferentes 
estágios da cadeia industrial. Entre 
os principais benefícios reconheci-
dos na adoção dessas ferramentas 
está o aumento de produtividade, 
a melhora da qualidade dos pro-
dutos e a diminuição dos custos de 
produção. Apesar do alto nível de 
adoção de pelo menos uma tecno-
logia digital, a maioria das empre-
sas usa uma baixa variedade, indi-
cando que se encontram em uma 
fase inicial do processo de digitali-
zação. Ao todo, 31% ainda não ado-
taram qualquer tecnologia digital, 
26% utilizam de uma a três das 18 
listadas, e apenas 7% adotaram 10 
ou mais delas. 

A pesquisa mostra, ainda, que 
a mão de obra é o principal fator 
externo que impede o avanço 
do processo de digitalização das 
indústrias. Para 37% delas, a falta 
de profissionais qualificados é uma 
barreira para adoção de tecnolo-
gias digitais. “Antes de avançar em 
tecnologia, temos que ter pessoas 
preparadas. Às vezes compramos 
um equipamento de alta tecnolo-

gia, investimos, mas quando pre-
cisa do profissional que tenha essa 
habilidade para manusear as ferra-
mentas, não se consegue. A quali-
ficação tem que vir antes da indús-
tria 4.0”, comenta o gerente geral da 
Ocrim Ricosa.    

PREPARAÇÃO PARA 
A NOVA INDÚSTRIA

As novas matrizes curriculares 
dos cursos do SENAI já abordam as 
tecnologias habilitadoras da indús-
tria 4.0. Na unidade do SENAI Getú-
lio Vargas, em Belém, os alunos do 
curso Técnico de Mecânica Indus-
trial vivenciam esse novo cená-
rio de formação profissional, tendo 
à disposição, por exemplo, ativi-
dades práticas em impressora 3D, 
que, com auxílio da tecnologia, per-
mite a produção de objetos comple-
xos e detalhados; e Torno CNC, que, 
por meio de programação, é capaz 
de fabricar peças e ferramentas de 
forma precisa, em tamanhos e for-
matos personalizados.   

Kennedy Aguiar, aluno do 
curso, analisa a transformação 
da sua profissão e as particulari-

dades da indústria mais digitali-
zada. “O profissional de manuten-
ção industrial hoje não se qualifica 
mais para meter a mão na graxa. 
O aprendizado do mecânico tem 
que ser complementado pela auto-
mação industrial, que é a base da 
indústria 4.0, e o conhecimento 
avançado em informática para 
poder conquistar um lugar no mer-
cado”, diz o estudante.

“A indústria 4.0 é evolução, 
então hoje nós estamos estudando 
a mecânica com conceitos e equipa-
mentos muito mais evoluídos para, 
de fato, poder apresentar soluções 
para as demandas que a nova indús-
tria necessita”, completa Bruno Lis-
boa, também aluno do curso de 
Mecânica Industrial do SENAI. 

Com experiência de 15 anos 
no mercado da Eletrotécnica, Elias 
Lima decidiu voltar ao SENAI para 
fazer o curso Técnico em Automa-
ção para complementar a sua for-
mação. Já na fase final do curso, ele 
pretende aproveitar as oportunida-
des que virão a partir da maior digi-
talização das empresas nos próxi-
mos anos. “A indústria 4.0 envolve 

Bruno Lisboa, aluno de Mecânica Industrial, utiliza o 
Torno CNC nas aulas práticas.
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DÁRIO LEMOS
Diretor do SENAI Pará 
e Superintendente 
do SESI Pará

OPINIÃO

Parcerias por uma indústria 
forte e competitiva

O 
setor industrial é importante indutor do 
desenvolvimento, pela produção de bens 
e produtos, geração de emprego e renda, e 
pelos hábitos de consumo da sociedade. Pos-

sui uma enorme capacidade de gerar negócios e incen-
tivar cadeias produtivas, alavancando setores como 
comércio, serviço, transporte, entre outros. Como prin-
cipais parceiros da indústria no Estado, o SESI e SENAI 
mantêm o olhar voltado para as demandas do setor pro-
dutivo, com abrangência em todo o território paraense, 
por meio de suas unidades fixas e móveis.

Desde 2018 houve a integração da gestão das duas 
casas no Pará, com foco na sustentabilidade do negócio. 
Juntas, as entidades trabalharam o Planejamento Estra-
tégico 2019-2022, com o sentimento de que, apesar de 
serem dois entes autônomos, operam com propósitos 
comuns, a fim de oferecer respostas pertinentes, de qua-
lidade e de abrangência, na busca da elevação da compe-
titividade da indústria paraense.

Passados alguns anos desde essa construção cole-
tiva, alcançamos nossa visão: “Ser reconhecido, até 
2022, como o principal parceiro da indústria do Estado 
do Pará”. A comprovação veio por meio da Pesquisa de 
Satisfação de Clientes do Sistema Indústria, realizada 
no ano de 2021, pelo Departamento Nacional. O SENAI 
Pará foi 1º lugar do Brasil como o Departamento Regio-
nal que apresentou a maior aderência às demandas da 
indústria. 

Além disso, o SESI e o SENAI no Pará superaram 
todos os índices de eficiência, eficácia e efetividade pro-
postos pelo Departamento Nacional do Programa de 
Eficiência da Gestão. O SENAI Pará ficou entre as 10 
melhores performances do Brasil, ao alcançar o 9º lugar 
no ranking.

Todos esses resultados enchem de orgulho as equi-
pes que fazem o SESI e o SENAI no Pará, uma vez que 
esse alinhamento às necessidades da indústria local 
está intrinsecamente ligado à atuação desses times, que 
entendem e respondem positivamente ao que a indústria 
paraense precisa. Essa atuação abrange educação regu-

lar e profissionalizante, esporte, cultura e lazer, saúde e 
segurança do trabalhador e soluções de inovação e tec-
nologia. Neste quesito, o Instituto SENAI de Inovação em 
Tecnologias Minerais (ISI-TM) desenvolve projetos ino-
vadores para o setor mineral, com o objetivo de melho-
rar a produtividade, reduzir os impactos ambientais da 
mineração, agregar valor para os bens minerais nacio-

nais e aumentar a segurança dos 
trabalhadores. Além disso, partir 
da criação dos Habitats de Ino-
vação, no novo espaço inaugu-
rado em 2021, o ISI-TM está se 
tornando um hub de inovação, 
atraindo empresas parceiras e 
startups.

Toda essa trajetória de 
sucesso nos motiva a cada vez 
mais aprimorar nossos serviços, 
pois o que vem pela frente são 
sempre novos desafios, que sur-
gem à medida em que o mercado 

muda, as indústrias se desenvolvem e as tecnologias se 
transformam. Ao acompanhar todos esses movimen-
tos, estamos trabalhando no nosso Planejamento Estra-
tégico 2023 - 2026, prontos para os atuais e futuros desa-
fios, ocupando sempre a posição de parceiro primordial 
da indústria no Pará. 

O SENAI PARÁ FICOU 
ENTRE AS 10 MELHORES 
PERFORMANCES DO 
BRASIL, AO ALCANÇAR O 
9º LUGAR NO RANKING.
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IEL

Campanha incentiva 
boas práticas na 

contratação de estagiários

O 
Programa de Estágio 
representa uma opor-
tunidade para que as 
empresas levem inova-

ção e criatividade para dentro do 
ambiente corporativo, integrando 
às suas equipes alguém que pode 
ser treinado para atuar como um 
futuro colaborador, dedicado e 
alinhado à cultura organizacio-
nal. Entretanto, apesar de ser uma 
experiência já consolidada, muitas 
empresas ainda têm dúvidas na 
hora de contratar um estagiário. 

Para conscientizar as empre-
sas concedentes de estágio sobre a 
importância de seguir os preceitos 
estabelecidos pela Lei de Estágio (Lei 
Nº 11.788/2008), o IEL Pará lançou a 
campanha ‘Estágio Legal!’, que, por 
meio de encontros, workshops e con-
teúdos informativos, destacará os 
principais pontos da Lei de Estágio, 
orientando para que as empresas 
façam contratações de forma segura, 
desenvolvam e mantenham suas ati-
vidades de estágio de    acordo com 
as melhores práticas do mercado. 

Segundo o coordenador de Mer-
cado do IEL Pará, Angenilson Car-
doso, entre as empresas que dese-
jam contratar o serviço de estágio, 
é comum perceber o desconheci-
mento acerca da lei que rege a ati-
vidade e dos reais objetivos do está-
gio como um ato educativo escolar 
supervisionado voltado ao desen-
volvimento comportamental e à 
preparação do estudante para o tra-
balho produtivo. “Aqui no IEL, nós 
fazemos um atendimento consul-
tivo, ou seja, logo no primeiro con-

Joseli Figueiró, coordenadora 
de Estágio do IEL Pará.

Angenilson Cardoso, coordenador 
de Mercado do IEL Pará.
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tos, assistente de Gestão de Pessoas, 
a contratação de estagiários é uma 
forma de contribuir para o cresci-
mento e desenvolvimento de futu-
ros colaboradores, mas que pre-
cisa ser feita de forma correta. “Esta-
mos sempre em contato com o IEL 
porque achamos muito importante 
assegurar que tudo seja feito den-
tro da lei, porque quando ampara-
mos esse estagiário com o seguro de 
vida, por exemplo, temos uma con-
fiabilidade muito maior, afinal, ele 
não vai ter uma Carteira de Traba-
lho assinada, mas ele é um colabora-
dor nosso, no sentido de que ele tam-
bém faz parte da nossa equipe e nós, 
como empresa, temos como obriga-
ção garantir todos os seus direitos”, 
explicou Ester.

Segundo ela, inserir estagiá-
rio para atuar junto com as equi-
pes de profissionais já faz parte da 
cultura organizacional da empresa. 
“O estagiário é um público que está 
cheio de ideias e que precisa só de 
uma oportunidade. Tanto que, na 
nossa empresa, os nossos líderes 
são, na maioria, jovens que inicia-
ram conosco como estagiários. Eu 
mesma sou um exemplo disso, por-
que entrei aqui como estagiária, fui 
construindo minha carreira, e este é 
meu primeiro emprego”, conta. 

tato com a empresa, nós buscamos 
entender qual o objetivo dessa con-
tratação e quais as expectativas com 
relação a esse estagiário para que 
possamos, a partir deste detalha-
mento, montar o escopo da vaga em 
conformidade com as reais neces-
sidades da empresa, observando, 
ainda, o alinhamento com o curso 
em que o estudante esteja inserido”, 
explica Cardoso.

“O que nós percebemos é que 
muitas vezes a empresa não tem 
clareza sobre o que realmente pre-
cisa para receber um estagiário na 
equipe. Pode ser que ela precise de 
alguém mais experiente, em um 
cargo de maior responsabilidade, 
mas pode ser que um estagiário 
consiga auxiliar. Neste caso, desta-
camos a importância consciente da 
empresa, pois o estágio tem papel 
fundamental na preparação para o 
trabalho produtivo, sob supervisão”, 
avisa o coordenador. 

Segundo ele, a contratação pre-
cisa ser avaliada de forma respon-
sável para evitar que o programa 
de estágio seja desvirtuado. "Alo-
car o estagiário para tarefas fora do 
escopo da vaga, sem relação direta 
com o curso no qual ele está matri-
culado ou sem a supervisão de um 
profissional da área são exemplos 

de irregularidades que podem con-
figurar vínculo empregatício ou 
outras violações legais graves, que 
podem ser muito prejudiciais para a 
empresa e o próprio estagiário”.

De acordo com Joseli Figueiró, 
coordenadora de Estágio do IEL 
Pará, responsável pelo acompanha-
mento do desenvolvimento do está-
gio dentro das empresas atendidas 
pelo Instituto, no programa de está-
gio a empresa concedente exerce 
uma função social. “O programa de 
estágio tem um objetivo pedagógico 
dentro da formação dos estudan-
tes. Então, nesse sentido, a empresa 
tem um papel social importante, de 
orientar e assegurar a melhor expe-
riência de aprendizado no ambiente 
de trabalho, contribuindo para o 
pleno desenvolvimento social e 
comportamental desses jovens que 
estão iniciando sua jornada profis-
sional”, explica Joseli.

Com mais de 52 anos de atuação 
como entidade integradora de está-
gio, o IEL/PA insere, todos os anos, 
cerca de 2.500 estudantes para atu-
arem como estagiários dentro das 
empresas locais. É o caso da Refri-
gerantes Splash, empresa locali-
zada no município de Benevides, 
que já regularizou mais de 50 esta-
giários pelo IEL. Segundo Ester San-

Na nossa empresa, os nossos 
líderes são, na maioria, jovens 
que iniciaram conosco como 
estagiários. Eu mesma sou um 
exemplo disso, porque entrei 
aqui como estagiária."
Ester Santos, assistente de Gestão de 
Pessoas da Refrigerantes Splash.

Ester Santos, 
assistente de 
Gestão de 
Pessoas da 
Refrigerantes 
Splash

24 PARÁ INDUSTRIAL



OBRIGAÇÕES LEGAIS NA RELAÇÃO 
ENTRE EMPRESA, ESTAGIÁRIO, 
INSTITUIÇÃO DE ENSINO E IEL/PA

1 Celebrar termo de compromisso de estágio com a instituição de ensino e o educando.

2 Ofertar instalações que tenham condições de proporcionar ao educando 
atividades de aprendizagem social, profissional e cultural.

3
Indicar funcionário de seu quadro de pessoal, com formação ou experiência profissional 
na área de conhecimento desenvolvida no curso do estagiário, para orientar e 
supervisionar até 10 (dez) estagiários simultaneamente.

4 Contratar, em favor do estagiário, seguro contra acidentes pessoais.

5 No desligamento do estagiário, entregar termo de realização do estágio.

6 Manter à disposição da fiscalização documentos que comprovem a relação de estágio.

7 Enviar à instituição de ensino, com periodicidade mínima de seis meses, 
relatório de atividades, com vista obrigatória ao estagiário.

8 Manter a relação de estagiários ativos e inativos.

9 Realizar exames admissional, periódicos e demissional.

10 Comprovar compatibilidade entre as atividades desenvolvidas no estágio e as 
previstas no termo de compromisso.

11 Manter documento da instituição de ensino atestando matrícula e 
frequência do educando.

12 Manter documento de frequência do estagiário na empresa e seus atestados quanto à 
concessão da redução de carga horária em períodos de avaliações e recessos.
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VIDA CORPORATIVA

O trabalho híbrido na 
prática em tempos de 

pós-pandemia

O 
trabalho híbrido deixou 
de ser tendência e se tor-
nou uma realidade para 
inúmeros trabalhadores 

brasileiros. As empresas que, durante 
a pandemia, conseguiram se adaptar 
ao trabalho remoto, agora retomam 
suas rotinas de forma gradual, mas 
sem abandonar a modalidade que se 
tornou comum a partir de 2020.

Segundo a pesquisa “Redefi-
nindo os modelos de trabalho na 
América Latina”, realizada pela 
WeWork, em parceria com a HSM e 
com apoio da Egon Zehnder, cerca 
de 81% dos trabalhadores na Amé-
rica Latina querem permanecer no 
modelo híbrido, enquanto 14% pre-
ferem o regime remoto e apenas 
5% voltariam a trabalhar presen-
cialmente todos os dias. O levanta-
mento reuniu respostas de mais de 
dez mil lideranças e executivos da 
América Latina, com presença na 
Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, 
México e Peru.

No trabalho presencial, vale des-
tacar a integração entre áreas e fun-
cionários, a troca contínua de infor-
mação, experiências e processos 
criativos, além do fortalecimento 
de amizades de trabalho e da cul-
tura organizacional. Na modali-
dade home office, é possível obser-

Hoje, existe uma política global da Alcoa com relação 
à flexibilidade em primeiro lugar, mas sem ser 
obrigatória, pois envolve alguns fatores, como, por 
exemplo, o tipo de atividade que o colaborador exerce 
e o acordo direto com a gestão da área.”
Rafael Paiva, analista de Recursos Humanos da Alcoa Juruti.
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var como vantagens a economia 
de tempo no transporte, redução 
dos custos operacionais, gestão 
do tempo, o aumento da concen-
tração, melhoria da produtividade 
de colaboradores e times, e mais 
tempo próximo da família. O traba-
lho remoto também apresenta desa-
fios a serem enfrentados por cola-
boradores e gestores, como estabe-
lecer laços de confiança, colabora-
ção e empatia entre equipes, garan-
tir uma infraestrutura adequada de 
trabalho e consolidar a cultura orga-
nizacional.

Quando se fala em modelo 
híbrido, é preciso entender que os 
funcionários também querem ter 
liberdade para estabelecer a escala 
de trabalho, com foco nas metas e 
não somente no cumprimento da 
carga horária. Para o analista de 
Recursos Humanos da Alcoa Juruti, 
Rafael Paiva, a flexibilidade de esco-
lher entre o presencial e o híbrido é 
uma importante porta que se abriu 
nos últimos tempos. “Hoje, existe 
uma política global da Alcoa com 
relação à flexibilidade em primeiro 
lugar, mas sem ser obrigatória, pois 
envolve alguns fatores, como, por 
exemplo, o tipo de atividade que o 
colaborador exerce e o acordo direto 

com a gestão da área”, explica Rafael, 
que optou pelo trabalho híbrido.

Atualmente, parte do time admi-
nistrativo da companhia já retornou 
para os escritórios, seguindo o fluxo 
que era praticado antes da pande-
mia. No entanto, abriu-se a possibi-
lidade de novas práticas, como fazer 
três semanas de home office e uma 
presencial, ou híbrido, com visitas 
pontuais à planta quando há a neces-
sidade. A segunda opção foi abra-
çada por Rafael, com o aval da gestão 
direta da área, ao identificarem que o 
analista não se adaptou ao trabalho 
presencial no pós-pandemia.

A preparação mental dos cola-
boradores se destaca entre os cui-
dados que as empresas devem ter 

neste momento. Ao entender que o 
período de pandemia e os inúme-
ros desafios enfrentados causaram 
algum tipo de insegurança mental 
para os colaboradores, a Alcoa dis-
ponibilizou um serviço gratuito de 
atendimento psicológico, chamado 
“Conte Comigo”, para que as equipes 
pudessem estar mentalmente bem 
para seguir com suas atividades.

Há oito anos na mineradora 
Imerys, a coordenadora de comu-
nicação externa da América do Sul, 
Juliana Carvalho, destaca que as 
modalidades home office e híbrida 
trazem como benefícios os apren-
dizados diários. “O home office 
me ajuda a administrar melhor o 
meu tempo de trabalho, principal-

O home office me ajuda 
a administrar melhor o 
meu tempo de trabalho, 
principalmente para me ajustar 
aos diferentes fusos horários que 
a minha posição na empresa 
demanda”
Juliana Carvalho, da Imerys.

Juliana Carvalho, da Imerys
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REDES/FIEPA

Pará tem um dos 
maiores potenciais para 

aquicultura

O 
pescado é um alimento imprescindível na 
mesa do paraense. Seja assado, frito, gre-
lhado, acompanhado do açaí e da farinha, 
ele é um prato muito apreciado nas mesas 

das famílias. Nos restaurantes, também é item certo no 
cardápio. Isso por si só já demonstra o potencial que o 
produto tem no estado: segundo a REDES, iniciativa do 
Sistema FIEPA, o Pará consome 100% da produção aquí-
cola local e ainda importa peixe de outros estados, como 
Maranhão e Amazonas.

A região Norte hoje é responsável por 57% da produ-
ção aquícola nacional de peixes nativos e o Pará ocupa 

a 4ª posição no ranking nacional, diz o Anuário 2022 
Peixe BR da Piscicultura. De acordo com André Luiz 
Oliveira Nascimento, engenheiro de pesca e consultor 
da REDES/FIEPA, a extensão territorial, a disponibili-
dade de recursos hídricos e o clima é que fazem do Pará 
um dos estados com maior potencial para o desenvolvi-
mento da atividade no Brasil.

O Diagnóstico Mercadológico do Pescado, estudo da 
REDES/FIEPA, em parceria com a Norte Energia, lan-
çado em maio de 2022, aponta que a demanda interna 
ainda é atendida principalmente pela pesca artesa-
nal, de subsistência e comercial, o que demonstra um 
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potencial para o pescado produzido 
em cativeiro ganhar cada vez mais 
espaço no mercado. 

No entanto, ainda existem desa-
fios para que essa oportunidade seja 
explorada. Um dos fatores de maior 
entrave para o desenvolvimento da 
aquicultura no Pará, diz a publica-
ção, é a insegurança jurídica pro-
movida pelo marco regulatório da 
atividade, que ocasiona burocracia, 
exigências excessivas e morosidade 
na regularização dos empreendi-
mentos, principalmente no licencia-
mento ambiental e na obtenção da 
outorga de direito de uso dos recur-
sos hídricos. “O preço alto da ração, 
mesmo a fabricada por empresas 
locais, a falta de formas jovens de pei-
xes e a irregularidade no seu forneci-
mento também apresentam obstá-
culos para o setor”, acrescenta André 
Nascimento, da REDES/FIEPA.

Ele explica ainda que o Diagnós-
tico apurou que predominam na 
aquicultura do estado empreendi-
mentos de pequeno porte, que são 
fontes secundárias de renda ao inves-
tidor, operando em regime de eco-
nomia familiar e com atendimento 
ao mercado local. “Outra caracterís-
tica que o estudo demonstra é que os 
peixes redondos e seus híbridos são 
as principais espécies produzidas, 
na maioria das vezes em condições 
de monocultivo, e os viveiros escava-
dos despontam como as estruturas 
de criação mais utilizadas”, descreve 
o engenheiro de pesca.

O Diagnóstico feito pela REDES/
FIEPA em parceria com a Norte 
Energia objetivou levantar os desa-
fios e oportunidades de negócios 
nas cadeias produtivas da pesca e da 
aquicultura na região, bem como pro-
por políticas públicas e estratégias 

A proteína animal proveniente 
da carne do peixe apresenta 
características nutricionais 
importantes e essenciais para a 
dieta humana, além de possuir 
baixo valor calórico.”
Liliane Campos Ferreira, engenheira de 
pesca e consultora da REDES/FIEPA.

Lançado este ano, o Diagnóstico Mercadológico do Pescado mostra os 
desafios e oportunidades da aquicultura no Pará
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CÍRIO

Indústria de velas 
acompanha fé dos 

paraenses

V
elas. De todos os tama-
nhos e formatos. Répli-
cas de pés, cabeças, 
membros, casas e de 

pedidos. Algumas minúsculas e 
outras impressionantemente com-
pridas, com quase dois metros. 
Outras somente são iluminadas 
com chamas, repletas de muita fé e 
gratidão. 

São milhares de histórias de 
milagres, bênçãos e graças alcança-

das que tomam conta de Belém, no 
mês de outubro. A cada relato inspi-
rador, é possível deixar-se envolver 
pelo sentimento.

A paraense Thamires Martins, 
de 30 anos, busca fazer seus agra-
decimentos durante a procissão da 
Trasladação. “Desde 2011, ano em 
que prestei vestibular para Direito, 
fiz a promessa de levar velas no 
Círio. Passei a levar simplesmente 
por gratidão, entendi que Nossa 

Senhora de Nazaré sempre me 
auxilia, cuida de mim e da minha 
família e que nunca me deixa só”, 
diz Thamires. 

Nos dois anos sem peregrina-
ções oficiais por conta da pandemia 
da Covid-19, a fé e devoção conti-
nuaram levando milhares de devo-
tos às ruas de Belém para a celebra-
ção do Círio de Nazaré. Nesse perí-
odo, Thamires acompanhou a pro-
cissão com cinco velas de metros 
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CASSANDRA 
LOBATO
Coordenadora do 
Centro Internacional de 
Negócios (CIN/FIEPA)

OPINIÃO

A promoção comercial das frutas 
amazônicas no mercado internacional

X
ingu e Bossa Nova são palavras da língua 
indígena e portuguesa, respectivamente, que 
a cada dia estão sendo mais pronunciadas na 
sociedade norte-americana e europeia. Não 

se trata de maior conhecimento de nosso gênero musi-
cal ou de divulgação da língua falada por nossos irmãos 
indígenas, mas sim de marcas de bebidas que têm como 
base o açaí e demais frutas amazônicas (cupuaçu, bacuri, 
taperebá e outras). Xingu Fruit e Bossa Nova são empre-
sas atuantes na conquista de novos mercados, assim 
como a Bellamazon Açaí, Nutrilatino, Amazon Polpas e 
Chamma da Amazônia, que oferecem uma diversidade 
de bebidas energéticas, sorvetes, cosméticos, suplemen-
tos alimentares e hidratantes corporais, utilizando fru-
tas amazônicas na sua base de formulação.

Com a ampliação do mercado internacional, se faz 
necessário entender dois momentos: o primeiro foca no 
consumidor, para que ele possa ter informações com-
pletas sobre os benefícios nutricionais de nossas super 
frutas amazônicas, sendo um forte substituto das frutas 
de habitual consumo; e o segundo, continuando como 
centro das ações o consumidor, que ele incorpore o con-
sumo de frutas amazônicas aos seus hábitos alimenta-
res, o que vem acontecendo muito com o açaí nos Esta-
dos Unidos, referência de um alimento saudável, nutri-
tivo e de rápido consumo – fast food saudável.

Com o cenário pandêmico, criou-se o desafio aos 
exportadores de continuar a vender, sem o auxílio das 
feiras e rodadas internacionais presenciais. Logo, suas 
versões on-line reiniciariam as ações de promoção 
comercial e geração de negócios. Nesse sentido, o CIN/
FIEPA, em dezembro de 2021, elaborou o projeto Fruit 
Amazon Business Meeting, junto com outros parcei-
ros nas esferas estaduais e federais, com o objetivo de 
gerar negócios e criar o sentimento de pertencimento 
em nós, amazônidas, dos ganhos e valores de toda a 
cadeia produtiva das frutas amazônicas, em espe-
cial a do açaí. O Fruit Amazon gerou uma expectativa 
de negócios nos próximos 12 meses de R$ 4 milhões, 
com um percentual de avaliação positiva de 82,35% da 

indústria da fruticultura da Amazônia Legal. Ele terá 
sua edição Brasil em 2022, durante a Feira da Indús-
tria do Pará – FIPA.

Promover e vender produtos amazônicos no mer-
cado internacional, em que os consumidores conhe-
cem o nome Amazônia, mas não os produtos, é o alvo 
da comercialização externa. A inconformidade das 

informações atesta o desconhe-
cimento do consumidor sobre 
a qualidade e o sabor presente 
em nossas frutas amazônicas, 
além da concorrência com outros 
mercados que oferecem produ-
tos exóticos. Uma ação essencial 
e pouco utilizada na promoção 
comercial internacional são as 
Press Trips. Como exemplo pode-
mos citar a receptiva da Press 
Trip Árabe, composta por cinco 
jornalistas dos principais meios 
de comunicação dos Emirados 
Árabes, que visitaram Belém, no 
último mês de junho. A ação foi 

realizada pela ApexBrasil – Agência Brasileira de Pro-
moção de Exportações e Investimentos, em parceria 
com o CIN/FIEPA, SINDIFRUTAS e outras instituições, 
que apresentaram o potencial de exportação da indús-
tria de açaí e sua performance no mercado internacio-
nal, além das boas práticas de sustentabilidade e respon-
sabilidade social.   

Dessa forma, o produto amazônico torna-se um 
desafio presente no dia a dia de todas as empresas bra-
sileiras, de comercializar um produto exótico para um 
mercado não conhecido, que exige principalmente 
estratégias distintas e investimento financeiro para 
prospectar e promover, junto a medidas que estimulem 
a cadeia global de valor do açaí. Nesse momento faz-se 
necessária a aliança cada vez mais forte entre as insti-
tuições público-privadas para a solidificação do açaí e 
demais frutas amazônicas no mercado internacional. 
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I
nvestir em pesquisa para criar 
soluções que melhorem a 
qualidade de vida das pessoas 
e contribuam para a conser-

vação do meio ambiente. É o obje-
tivo de uma parceria entre a Norte 
Energia, empresa privada e conces-
sionária da Usina Hidrelétrica Belo 
Monte, e a Universidade Federal 
do Pará (UFPA), que está desenvol-
vendo um sistema de mobilidade 
multimodal inovador com veículos 
movidos a eletricidade. Os primei-
ros veículos são dois ônibus elé-
tricos, que começaram a ser utili-
zados, em fase experimental, para 

Pará ganha primeiro 
“corredor verde” de 
mobilidade elétrica

ENERGIA

fazer a interligação entre os campi 
da instituição de ensino em Belém e 
Castanhal, implantando o primeiro 
“corredor verde” do Pará.

Os ônibus fazem parte do Sistema 
Inteligente Multimodal da Amazô-
nia (SIMA), que é resultado de um 
projeto de Pesquisa & Desenvolvi-
mento (P&D) da Norte Energia, regu-
lado pela Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (ANEEL). O projeto conta 
com uma equipe multidisciplinar, 
formada por 19 pesquisadores bolsis-
tas da universidade e 15 voluntários, 
que participam de todas as etapas de 
desenvolvimento do sistema.

Os veículos são usados na linha 
“circular” no campus Guamá, em 
Belém, e no transporte de professo-
res e estudantes da capital ao cam-
pus Castanhal. A bateria dos ôni-
bus é carregada durante a noite, 
contando para isso com estações 
de recarga elétrica (eletropostos), 
instaladas nos dois campi. Futura-
mente, o SIMA também vai contar 
com um barco elétrico equipado 
com painéis fotovoltaicos para gera-
ção de energia solar, que darão à 
embarcação uma autonomia de até 
seis horas. O “Catamarã Solar”, que 
já está sendo projetado pelos pes-

Veículos elétricos para transporte de estudantes já são realidade no campus da UFPA em Belém.
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Fotos: Jaime Souzza/acervo Norte Energia

Maria Emília de Lima Tostes, professora da UFPA e coordenadora do SIMA.

quisadores, terá capacidade para 
transportar até 20 passageiros.

Para a professora titular da UFPA 
e coordenadora do SIMA, Maria Emí-
lia Tostes, o projeto traz um novo con-
ceito de mobilidade para a região ama-
zônica, com substituição dos combus-
tíveis fósseis, que são mais poluentes, 
por energia elétrica, limpa e renová-
vel, proporcionando grandes benefí-
cios econômicos e ambientais, como a 
descarbonização. “Estamos trazendo 
como legado um modelo de negócio 
que pode ser replicado em Belém ou 
em qualquer outra cidade de médio 
ou grande porte ou empresa que qui-
ser investir em mobilidade elétrica 
com sustentabilidade, com uso de 
uma fonte renovável de energia como 
a solar fotovoltaica. É um modelo que 
traz mais qualidade de vida para a 
população e impacta menos o meio 
ambiente”, explica Tostes.

A professora destaca a importân-
cia da parceria com a Norte Energia 
para investimento no projeto. “Este 
é um projeto que vai muito além de 
ônibus e barco elétrico. Nós estamos 
estudando a eficiência deste sis-
tema na região amazônica. A UFPA 

foi atrás de parceiros e encontrou a 
Norte Energia, que realmente abra-
çou a causa conosco para trazer a 
mobilidade elétrica para a região 
Norte”, comenta.

A gerente de Pesquisa e Desen-
volvimento da Norte Energia, 
Andréia Antloga do Nascimento, 
ressalta que o SIMA tem potencial 
para desenvolver o mercado de ele-
tromobilidade no Pará de modo efi-
ciente e sustentável, beneficiando 
não somente o meio acadêmico, mas 
toda a sociedade. “Os projetos de 
P&D da empresa estão em concor-
dância com as demandas do mer-
cado e entidades reguladoras, mas 
vão além. Todo o trabalho realizado 
a partir do SIMA envolve uma diver-
sidade imensa de técnicas e estudos, 
desenvolvidos por pesquisadores e 
estudantes do Pará. Ao financiar o 
projeto, fomentamos o desenvolvi-
mento científico na região e coloca-
mos à disposição de toda a popula-
ção alternativas de eficiência e ges-
tão energética, contribuindo com 
a qualidade de vida das pessoas e 
refletindo diretamente na preserva-
ção do meio ambiente”, conclui. 

Estamos trazendo como legado 
um modelo de negócio que pode 
ser replicado em Belém ou em 
qualquer outra cidade de médio 
ou grande porte ou empresa que 
quiser investir em mobilidade 
elétrica com sustentabilidade, 
com uso de uma fonte renovável 
de energia como a solar 
fotovoltaica. É um modelo que 
traz mais qualidade de vida para 
a população e impacta menos o 
meio ambiente.”
Maria Emília Tostes, coordenadora do SIMA.

EDIFÍCIO ZERO ENERGY
O projeto desenvolvido pela 
Norte Energia e UFPA também 
contempla a implantação de um 
sistema fotovoltaico no edifício 
Mirante do Rio, localizado no 
bloco de ensino da UFPA, para 
atender parte da demanda de 
energia do prédio, buscando 
autossuficiência ao configurá-
lo como um Edifício “Zero 
Energy”. O edifício Mirante do 
Rio obteve sua avaliação quanto 
à eficiência do sistema de 
iluminação para recebimento do 
selo Procel Edifica.
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